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do Brazil à Lisboa, assumpto que se impõe já por 
um dever de cortezia, já pela sensação que essa 
chegada fez na capital, é mesmo no paiz é mesmo 
ma Europa, sensação que lhe deu todas as honras 
“um acontecimento importante. 

Sua Magestade D. Pedro II, com sua esposa, sua 
filha, seu genro e seu neto chegaram ao Tejo a 
bordo do Vapor Alagoas, na manhã do dia 7 do 
corrente, 

  

  

UT 

CHRONICA OCCIDENTAL 

Hoje 4 chronic transborda de assumptos e a TE ha dias que esperavam suas mogestades em 
Re Sonia nbr mos ba das Lia muto gor pondnts de jar par 

nica dificurdade em que nos emos A Sopa. sense, entr ES O RoSãO Prezado amigo é an 
Ma nes asampios POr Dino Edo. ão eric or Candon redactor do Sae 
mente que estejamos resolvidos à trt nas que, á aqui exúvera por oscasião do casamento 

do ecidente que nos são destinadas. o blincipe Real com à princeza de Orleans, cor- 
Oeciente que nos ão des ago deixar respondentes de jornaes hespanhoos, ingleses é 

ao ipi e a O Imperador. amêrcanos, e muitos membros dos mais lusres 

  

  

  

   

  

  

  

da colonia brasileira em Paris, à frente dos quaes 
o sr. Barão de Penedo ministro do Brazil junto. república Franceza, que tinham vindo expressa 
mênte aguardar a vinda do Imperador, uns para saudarem o lustre monarcha destironaão na sua 
mada na Europa, outros para entrevistarem o 
ex-imperador, e aua familia € 4 sua comitiva € enviarem noticias desenvolvidas, intemicus interes. 
antes para os seu O Vapor Alagoas ancorou no Tejo cêrca das 
dez horas da manhã e foi logo assaltado por um grande numero de barcos e pequenos vapores con- 
dlzindo membros da colonia brasileira, Jonálitas 
& amigos pessoaes do Imperador, que queriam ser dos primeiros à velo, à saudal-o, é à Deijahe à 

Ô Imperador e à Imperatriz receberamcoma sua 

    

  

      
  

  

  

  
  

  
  
  

CHEGADA AO TEJO DA FAMILIA IMPERIAL BRAZILEIRA 
O VapoR «ALAGOAS DESEMBARQUE PARA AS GALEOTAS REAES. 

(Desenho de L. Freire) 
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O OCCIDENTE. 

  

      

tradiceional bonbomia  lhanesa todos os seus vi- 
sitantes, é estavam sincera € justamente commo- 
vidos com todas essas manifestações de sympathia 
é de estima com que Portugal os acolhia do en- 
tragem no seu exilo. acAjit horas é meia da manhã chegou a bordo o Alagoas, numa galeota real tripulada por &4 
remadores, “ebrei DE Carlos, vestido a farda dé 
almirante,"e tendo à tiracolo à gran cruz da or- 
dem da Rosa. 

O imperador esperou el-rei ao portaló,abra- 
qou-o affectuosamente, perguntando-lhe com mu 
to interesse por sua mulher € seus filhos; o conde 
dEu abraçou e beijou o rei de Portugal e a im- 
peratriz tambem O abraçou cordeaimênte demo: 
Fando se muito tempo a conversar com Sua Na- 
gestade. 

ELRei era acompanhado pelos ministros dos. 
estrangeiros e da marinha, e pelo governador ci- 
vilde Lisboo. a 

eitos os comprimentos El-Rei pôz a sua ga- Jeora ao Serviço dos nossos ilustres hospedes, € dando o braço á Imperatiz dirigiu-se para à ga leoia seguido pelo Imperador, pela condessa d'u dando 0 braço ao, sr. ministro dos negocios es- trangeiros, conde d'Eu, duque de Saxe. 
Quando a galeota seguia para a terra os navios de” guerra portugueza salvaram é a marinhagem. trepando ás vergis de os vixas do eso familia imperial era esperada no Arsenal da Marinha, ondé desembarcou, pelo infante D, Af- fonso, ministros da guerra é fazenda, comman- dante das guardas municipaes, etc, - Apenas poz pé em terra portugueza, Sua Ma- jestade o Imperador quiz que a sua primeira visi- fa fosse para seu querido & chorado sobrinho, El- Rei D. Luiz, é nã companhia de sua esposa, de sua filha, genro é netos, dirigiu-se com O ar, in- fante D.' Alfonso para S, Vicente de Fora onde esteve orando junto da urna que encerra os res- tos mortaes de ELRei D. Luiz 1 De S. Vicente a Familia imperial foi immediata- méno ao paço de Belem, vir as rainhas D. Ma- ria Pin e D, Amelia, sendo só depois dessas vi: fas que o imperador é sua familia regressaram ao Hoxêl de Braganza, onde 0s esperavam já muitos altos funccionários portuguezes, escriptores, d plomatas e membros da colonia brasileira, tom quem Sua Majestade o Imperador esteve eonver- sando largamente, fa-endo mais uma vez prova da sua amabilidade legendaria e da sua prodigiosa memoria conhecendo todos que o esperavam, di- rigindo-se a cada um pelo seu nome e fallando- lhe em assumptos da sua especialidade. O imperador vem excelente: à sua saude, que da ultima vez que esteve na Europa tantos é tão serios cuidados inspirou, robusteceu-se: 0 seu às. pesto physico é magnifico, é o seu estado moral não. parece nada aflectado com os importantes e rapidos acontecimentos que lhe arrancaram das mãos o secptro do Império Americano; é o atira- ram para o exílio. 
Sua Magestade evita muito falar d'esses acon- tecimentos, allude por vezes com alegria à liber- dade de que finalmento gosa de fazer o que quer & de poder ir para onde le aprouver, mas hão esconde entretanto às Saudades que sente do Bra- 2il é dos seus velhos amigos. À imperatriz mostra egunes sentimentos: uni- comente o que a aflige É à smudade das su ami. as de tantos annos, de quem nem sequer a dei Saram despédte ? ves É 
O conde «Eu é que parece ter acolhido com menos resignada bonhontia 05 acontecimentos, é nas entrevistas que tem tido com varios jornalia- tas portuguezes é estrangeiros, não Occulta muito 
O imperador sina não diso claramente a nn- 

guem quaes os seus projectos deérca da sua de. mora em Lisboa e do paiz que escolherá para as. 
Sentar definitivamente à sua residencia, entretas: 
jo parece que prolongar a su estada tm Lica elo. menos por um mez e que daqui irá para Beimnes onde se deu muito be.” “Sabiá Pe 

“A familia imperial occupano Ilotel Braganza 16 
quartos pelos quaes paga SSoitoco réis por di 

Parece tambem certo que o conde Eu irá a 
Hespanha visitar a rainha regente, durante a es. 
tada do imperador em Lisboa 

“Ao Hotel Braganza tem ido muita gente comp 
méntar Os augustos hospedes é inscrever o nome. 

O Oceidenie publica hoje uma gravura repré- 
sentando a chegada do vapor Alagoas e 6 devem: barque da familia imperial para as galeotas. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

A camara municipal de Lisboa mandou celebrar. 
“no dia 2 do corrente exequias solemnes no tem- 
plo de S, Domingos por alma de El-Rei D. Lui 

À egreja estava ricamente adornada e as ext 
quias foram extraordinariamente concorridas. 

   

  

A feia rol fere, represeonar ssa exe 
Ba B. Maria Mia, nem 0 sr. infante D. Alonso, por incomodo dê saude, segundo mandaram di? 
Zer à corporação promotora dessa solenidade, que teve a migniicencia d'umas exequiaerenee. À oração Tanebre Toi pronuncinda pel ilus orador sagrado portuense sr; padre Ba veio expressamente a Lisboa pára css fim. O serpadrs Patrício cuja motaveleloquencia é bem conhecida em todo o paiz Toi Idiissimo 
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mesa oração, que oi notabilsaima é que em bre- ve será publicada. A parte musica foi executada pela orchestra do thcatro de 'S, Carlos; os solos cantados por al. Es dos mais ditos arvtas Iyricos ese 
ds amadores de mui, os Coros tambem exe cutados por amadores « todos diniidos pelo dis- fíncto amador de musisa 0 sr, Antonio Diarte da Cruz Pino. 

  

  

O partido regenerador perdeu afestes ultimos dias dois ilustees soldados, o sr. José Guilherme Pacheco, fllecido na sua ctsa em Paredes, o cire culo pot onde vinha. ha muitos annos deputado ás cortes, é o sr. conselheiro Cardoso Avelino, exeministto das obras publicas € administrador da Casa de Bragança. Foram duas perdas muito im. ortantes. pára & seu partido e para O Baiz, pois Eram dois homens de bem, de notavel valor é de úúma lealdade politica a toda à prova. Para loga de admirador da Casa de Bra gança vago Pela morte do ar. conselheiro Avelino foi omeado, diz-se, o sr. coronel Sequeira. 

  

A chronic ye já longa é ainda nos faltam mui tos astumptos a Warar Agora, é que começamos a sentir deveras à embaraço da escolha y im 5. Carlos por exemplo tivemosm'ees dez ins ires novidades, que para, serem novidades 
em quão até o foram sm, er ce uma So o eni pOe ra ao tola havido ao quele theatro.” RC LI du Sr Eva Petri a grande art que 6 pubiso pode a ddNe tato ão ai passado E que êPuma das Cantoras de mais novel talento que [a AS pule de am dia À Sr Todi fee à Ur faeto exrordi ari Via, vor dica ma compl ein de ant, é uma poderosa imuição dramaties, E ua artista à valer, uma astiia completa em jena posse de todos 0 variados recursos idos Eoje mama cancora de opera, recursos regado po breno Ea pula EA iso o que. fia faia em 5. Caros, ea a anseia duma prima-dona drdmatica ncst cone ções quo ONA a dead eroçers que reina nO heat, a queda de todos as opeias ta pr meira moiê, queda que não. conseguiam atentar O stesos tita plo applausos da mumerosa Cnqu mas segundas representações 

O Primeiro uccevo de 8, Carlosaveste anno foi o de Fegaciino Ólito Na co plendida peça de Verdi, Teuazii fi ma. guia de talento & de amo, é teve uma, ovação Eclosal Erog nfésa opera fi o mesmo do anto pas. 3389 Cantou ecoeatement com à starvôz RE 
do muito à desejar na parte dramatica do perso- 
nagem de Otello. O baryiono. Menotti teve um subeesso na parte de Vagão mercê do seu talento do comedanhe; porauanio torno vosié inbisao inferior seu ago o do Battisti O sucesso do Útil úbrio 9 exemplo, e a dida ie aollhe elton aaa Macro Pao não por pane do dr, Orse do sr Cole mui to medideres em toda a opeia, imãs” por. parte da ge» Besqua dar Bu Piiqua foi imésmi Ampere eteblono que o pubiicã de Lisboa Já conhece é deu 10 seu papel O grande relevo dramiaco, que into enthisio- Eae na oa apa A sr Pasqua eve gr ndes aplausos no fim da violenta sela. do juigameno, seen em que foi O Nha Pelos inter da a bras do mo lhe Ninha já acomicido fio dueto do 25 auto com à Aida em que teve phrase magicas. sr Bulcioft foi uma Aida excelente & temos ifcero prázer em à oder elogia Beni estações ant mis que É à prmeia vêr que ige prazer mos é dado, Mende que ela debutou em 5 Carlos A Rad putio q od vendi aa desieta” combra: tem em Ligoos, e compre: hende-se prfeiimente isto porquê a Aida a 
opera m que mais podem brilhar as suas grandes. qualidadeslde cantora e em que menos sé notam ds seus defeitos 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

As grandes qualidades de cantora que possue. a sea Bulicio é uma voz magniica dlum timbre 
formosissimo, e um methodo de canto excellente; 
os seus defeitos são a absoluta falta de sentimento, 
de intuição dramatica, de talento de comediante 

À suê voz É lindssima, é encantadora mas é 
Não vibra nella mais do que um som, não vi- 

bra uma alma. O ouvido fica maravilhado ao ou- 
vila, mas 0 coração não sente nada; não nos im- 
pressiona, não nos commovel Atravez dessa voz 
deliciosa hão se advinham as paixões humanas, 
is Copsttdem a essencia do drama lyrico mo! 
lerno. É a nota pela nota; a palavra que a acom- 

panha, O ouvido ouve-a, mas O coração nunca à 
Sente 

Ora em todas as operas em que a paixão do- mine a sr Bulciof apezar da sua, formosissia 
voz hão conseguirá nunca pór-se em evidencia. 
Todas as vezes que fôr necessario estudar um per. 
sonagem, uma individualidade, um sentimento, 
uma paixão, a disincia cantora deixará sempre. 
muito a destjar, como deixou na Africana, como 
deixou no, Trovador: Todas ns veres em que a 
opera exigir so voz é afinação, a sr* Buliciofl hade ter o brilhante sucesso Que encontro na dida, 
orque voz tem-n'a ella e das mais famosas que Temos ouvido € sabe servir-se della com notável 

correcção é mestria, 
À Alda É uma opera que parece não só dspen, 

sar na sua protogonista o talento dramatico, mas 
até exigir que elia não tenha esse talento. Na Aida 
o talento não só não é necessario, mas até parece. 
ser uma quiidado negativa na huasinerpetres, 

E senão vejamos. 
À Fidés Dêvtries, um dos mais brilhantes  dedi- 

cados talentos que tem atravessado à nossa scena, 
talento que se afirmou no Fausto é no Hamlet, 

teve sucesso algum na Aida; à Theadorini à 
à assombrosa Gioconda, uma das cantoras de mais 
extraordinario talento que tem vindo a Portugal, 
teve na Aida um fiasco, em compensação a sra Ca. 
tango que ha tres annos esteve em S. Carlos tevê 
um brilhante suecesso na Aida, lla que noites an- 
tes cabira desastradamente no Fausto, & que de. 
pois nunca mais soube O que era suecesso em S. 
Caros peer E e 
À sr4 Bulicicoffque na Africana e no Trovador 

é mesmo no Roberto tanto nos deixára a desejar, 
Satisiez-nos plenamente na áida. 

toda à opera a sua voz famosissima fez ma. 
ravilhas e encantou-nos positivamente no duetto 
do 1.º acto com o tenor em que teve phrases admi- 
raveis, dueito que foi todo elle cantado deliciosa- 
mente por parie da distincta cantora. Lastimamos 
immenso que o seu companheiro nesse duetto à 
não acompanhasse tambem messe adverbio, 

À caracterisação da sr Buliciolf é que não nos 
agradou. Aquelia malha que lhe veste o bustoy os 
braços e até as mãos, representa não um fato, mas 
sim a pelle da filha'do Amonasro é não se póde 
comprehender de máncira alguma que a dida tão 
escura nos braços, nas mãos é no collo tivesse o 
pescoço é u cara duma côr muito diferente e 
muito mais clara, como a sr* Bulicioff se apre - 
sentou, 

Depois da Aida a Giocunda, um 
me para a Tetrazini que é mara 
opera, é que em todo o último acto conserva sem- 
pre o público vibrante de comoção é de enthu- 
Síasmo. 

Pasqua compartilhou do grande exito de Teira- zini no duo do 2º acto, duo que ambas as ilus. 
tres artistas cantam magistralmente, il 

O sr. Emilani, o tenor que debutou resta 
opera não agradou nem desagradou, passou em 
benevola espectativa. 
Ô sr, Menoti não teve um successo na parte de 

Barnaba, mas teve muitos appláusos no dueto f- 
nal em que à Tetrazini é assombrosa é que elle 
cantou é representou tambem muito notavel- 
mente. 

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

  

  

Em D. Maria tivemos duas novidades, uma or- chestra de damas Viennenses que agradou e uma Gomedia alema em q actos o. Bibliihecario que não vimos aindas mas que tem sido muito aggre- dida pela crítica, que aliás confessa ter sido muito com Ely à que em todo O cio já não é muto esagradavel pará uma comedia. E temos ainda, peça nova no Principe Rel, é no Gymnasio; e litros novos, é os preparativos Dara às Festas da neclamação € muitas mais coisas de que não podemos fallãr, porque o espaço nos alta absolutamente e que reservamos para à pro- xima chronica se Deus quizer c os assurmptos que aqui até lá se derem o permitirem. 

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

A FAMILIA IMPERIAL 

É bem conhecida a biographia de D. Pedro Il, 
o imperador que O Bra cada de desironar à 
a Physlonormia. original, syempathica & caracte- 
Fifa E goaimeme” de todos bem conhecida é 
so dispeisa-nos dum longo artigo à acompa- 
nar 0 fetrato que hoje damos do ilustre sobera- 
nor do augusto Welho que Lishoa recebeu agora, 
quê elle veio desthronado, caminho do exilio, com 
mesma sopa respeitos, Eom à mesma es 
ima e consideração com quê o acolhia quando. 
elle vinha vistaridos e soberano chefe do 
Vastssimo imperio do Bra ; 

E Go aeblbimento amabilisimo feito hoje á 
família imperial, que a revolução pacífica expul- 
Son do seu iron e do seu pais, prova tanto em 
vor do povo, que assim recebe” 6. monarcha na 
dsgraçe? Como! em favor desse. monarcha que 
Sobe fatersse estimar e querer, não pela sua el 
Yada jeraria, não pelo eminente logar que 0 
Capa ma seeia. do mundo, mas unicamente pe 
inf avas eminentes qualidades pessones, pelos seus 
levados dores de espirito é de coração. 

O IMPERADOR D. PEDRO, 

  

   

S Desde a edade de seis annos que D. Pedro IL 

dae 2 to 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CERA 
a jgraptia polca de D, Pedro, seria a uia Roo A Les am a or a e tl ps so do mpebdor os dg 
nn O cao ao pise Bor 

   

A IMPERATRIZ 

  

Não tem biographia esta santa e nobre senhora. À companheira querida de D, Pedro Il tem pas- sado tod a sua vida à fazer o bem, sempre alheia politica e aos negocios do Estado, pensando só em consolar miserias, em matar moita fome, em enxugar muitos lagrimas com O seu grande € no- biliscimo coração de rainha é de mulher. É mesmo hoje no exlio, a santa imperatriz não Iamenta 0 fnusto, à grandeza imperial perdida, sô se lembra, sô. tem smudades dos pobres à quem Soccorria, só treme por elles ao pensar na fla que ihes pode fazer a ava ausencia ; D, Pedro Il teve do seu casamento com a impe- raiz quatro filhos, dois varões que, morreram nc depeis de maicerem, & duas meninas uma icopoldin, que casou tom o duque de San. e falledeu já ha anos, é outra, a mais velha, a ari 

  

   

   

CONDESSA D'El 

  

  D. Isabel Christina, a princeza imperial, que de- va ser a herdeira do ihrono do Brazil é que nas Geu em à de julho de 1846. D. Isabel Christina é uma senhora muito intel- 
tigente, muito, ilustrada e muito bondosa, Rele- glosa ei Extromo, passava por. ser muito afecta o partido clerical, o que lhe aliou muitas sym- pathias em todo o Br m 15 doutubro     864 a princeza imperial 

  

CONDE D' 

  

EU 
um principe da casa de Orleans, filho do duque de Nemours. E “SO conde de Eu é um homem novo ainda, muito 

E qualidades ou talvez neimo por alguma dbelias, múnea, conse guto granjear grantes syimpa- úhias êntre a população do Imperio, que um dia deveria caber Gm herança a sua espósa, mas que 
Os condes de Eu teem tido tres filhos, D.Pedro. tAleamtara, que tem hoje 24 annos, Luiz Maria ope, que têm at annos e Antonio Gastão Fran- 
à outra fila do Imperador a princeza D. Leo- 

poltina, já falecida, é de, que Já fulâmos casou Eom o duque de Saxe e d'eise casamento deixou dois lhos dos quaes um o 

  

  

   
    

PRINCIPE D/ PEDRO DE SAXE 
Sen 
df Sana Joan A REC E pan Sa DR oe An eine a E pe TER ua pa 

D. Pedro o citad É Sape EE nos, mereça 
aistincto, muito ilustrado, muito estudio- e o 

Ro ans 
Ref sie Gu a a 

O PALACIO IMPERIAL. DE PETROPOLIS 

  

  

     
  

   

  

     

A gravura de pag.” a80 representa o palacio de 
Petrópolis, uma. formosa habitação situnda nur 
fresco, val, e onde à familia imperial brazileira 
vivia à maior parte do tempo, apésar de ser uma rejdência de rio o 

etropolis. é para assim dizer, a Cintra do Ri de Janeiro, d'onde dista apemas tres horas de ao 
minho de "ferro. Uma pequena villa, de um clima muto fresco, onde não chegam nunca os grandes calores tropitaes, nem as epidemias de febre amas rela que ássola à capital mais ou menos todos os annos na estação mais calmosa Esta circumstancia faz de Petropolis um bom 

  

  

refugio, e ali grande parte das familias abastadas. tem suas vivendas para passarem O vero. É em Petropolis que a colonisação é quasi toda allemá, por ser este o clima em que vive melhor. Foi no palacio de Petropolis que o governo provisorio da republica brazileira fez a intimação ao imperador D. Pedro Il da sua deposição do throno, declarando-lhe que a nação acabava de proclamar à republica. 

aee 
GARIBALDI 

(Continuado do nº 894) 
A exoneração de Garibaldi causou não só Jeni mos em toda: a Europa Uma dolorosa se saio & por um momento restigu-te que a fais disicivesso, porém Garibaldi valeu-se da autor dade moral que tinha sobre 0 exercito para'ey dar que os olficines pedisse à emissão em sas guida é publicação do decreto que O exonoraras Os mésmos Soldados maniletaram o seu des contentamento com à saida do seu chefe, porém ste tomou taes medidas que evicou movidonia estações que poderiam sei faaes & diseplina” A Sua, Tecopção em Nic fi surprohendente e commevadora, oferecendo-lhe port essa oceania a sociedade Wograpiea uma coroa de ouro 
De Nice Garibaldi oia Genova onde a cotumi nia achou ensejo de “o ferir novamente so do-o auetor de bm conferencia com a impéneas da Russinçna qual o. exegeneral fôra compelido elo ineree, ecra mão de Evareer& Hnperador Alêxandre no seu empenho de pescar dente ao throno da Italia Central”. Ea ES Garibaldi o promotar da grande aubecip- ção nacional para 6 múlão. de Gopingandas a de oeganisar 68 Coros de “voluntarios e «Sê com um milhão de espingardas, le moma proclamação do. povê da capital ds Piemonte, ditada de" Purim do 4 de fase do 1860, a tia em presença do estraga ab de ini em cado dare tm mão de selo os, força seria então desesperar da hormenigida. Arme-se à Italia será livra “e Momanidad Ta primavera de 1860 Garibaldi MEMO, CONTA a amestçdo d Pons oa der Boja e principalmente de Nico são terra da SA das as cidades pensaram eo e clicater à Garibaldi o direito de maturação er des Bregéin a que teve à inicio US “Sim, respondeu Garibaldi aceeito com gra dão o tvlo de cidadão que me ofiscese a, Era ra Cidade Taliano € Nica, permitacae Bicas 35 que não Penegue nunca” meu berço E atuo 
Esla carta era datada de Caprera para onde O il patroa se retrara após va aonde, O ds pteniras qu vala eo retomou à estera do, arado e dedicou. excluisamento à educação de seus fas a io tando ma revolta súblevos “a dos Sião ia Os napolitanos é que de noto versos Dali pórse à frente datorganicadão dm corro expedlcionario destinado à Eonguisar mas cria importantes territorios para a corôa de Victor 

    
  

  

   

    

  

  

    
otestou iner- 
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O embarque da expedição sob o commando Garibaldi FO ro, em 46 nos da Eociedade ransatlantica o Piemonte e o Lombardo. Era somposta de pouco mais de mil homens entre 0 quaes se citavam nomes de patriotas ilustres tacs gomo Nina, Bixio, Coseny, o ex padre Sertori, Medici, Malenchinh, Tin etc, Desembarcou em Martala à 1a de maio e'to- mou Palermo, a 27 do mesmo mez, achando-se 
já nos princípios de julho de posse de toda a 5i gil, à excepção de Messine, que a at de julho. he proporcionou o combate de Milazzo onde é vencido o general Bosco apesar da sua heroica resistencia, 

No meio de contínuos embaraços internos e de successivas mudanças ministeriaés, bem como de dificeis relações diplomaticas tanto com q Pie- 
monte como com as diferentes potencias euro. péas, Garibaldi à quem fôra dado o título de die” 
tador da Sicilia, serviu-se das funeções que lhe. conferira tão elevado cargo para organisar uma. outra expedição às províncias Temitrophes da Si- 
lia. O desembarque solieu simplesmente uma Fraca resistencia. O pais, o exercito e todos os ramos de admi 
nistração publica sentiram o Denefico impulso da dietadura ilustrada do notavel general. 

  

  

  

  

  

  

 



A FAMILIA IMPERIAL BRAZILEIRA 

    
  

O INPERADOR D, PEDRO 11 A INPERATRIZ D. TUEREZA CHRISTINA MARIA. 

   
O CONDE DE EU A PRINCEZA D. IZABEL O PRINCIPE,



8 O OCCIDENTE. 
      

  

À entrada de Garibaldi em Napoles feia a 7 de setedhbro fl coltbrada como, Gm acontecimânto esperado a mulo (6 olHada com im aci pero ola ento Peg o (a capadicão pecebida par Meralpeno, Em Volturne Garibaldi sofreu maior resiste cia, porém A intervenção do exereito de Piemasta desidiu a tomada de” Capone € à derrota quast En Garihaidf uma vez ditador da Maia Meridional tinha! que lucine com dificuldades de ud a es. pedi, : H O pardo radical, ou partido do! aeção ro. Reinado poe Madi, Chapl 6 outros eram da Dpiniio que Garibaldi terminasse a unificação de 
Tralia. atacando immediatamente Roma e mar- chando sobra Venezms emquano que o partido Piemonte queria a: Qnhesheto des duas Bicas oreino de Victor Marvel afral foi esa utitoo de piteve o apelo do párlamento de Turim e Garibaldi publica a 21 de butulro O decreto” que enfáda as [duas Siehias orla de Talha 36h sespiro de Victor Manuel Polco, depois Guria promovido a general do exército Jem seguida nº ext acto de generosa dade; porque Me fa oferecido o tieono das úuas Sidlitd e ele 50 seceltou, renunéitva marneas ianeumene q qualquer papél políco e retirava: Ro Capra da RR instâncias dos partidos a vunçado obrigaram mio a aeceltar cm janeiro de 1961 a presideneia pera dos comi draniados com Dim de ertarem Roma e Veneza do Jugo estrangeiro ed a oro dar 

  

  

   

    

pEomoverem à soa encorporay 
Todos os actos de Garibaldi eram seguidos com 

anciedade pela opinião publica e as suas palav 
discutidas € commentadas pela imprensa curopea 

À agitação em favor da Polonia iniciada por 
alle e às phrases que Me attribuiram de hostlidade 
contra à França e contra à Austria: «O cstrangei- 
ro deve ser expulso de Italia. Roma é nossa e por- 
tanto ou ella ou a morte!a causaram verdadeiro 
receio aos que estavam à frente do governo. — 

Sendo da opinião de que Roma devia serreunida 
á coroa italiana e não querendo transigir, nem com 
às conselhos de unsmem com as ameaças de ouros, 
intentou contra ella uma expedição em agosto dê 
1862, que foi curta e infeliz. 

Conseguindo entrar em Catáne com os seus vo- 
luntario: foi repelido pelos proprios habitantes, 
batido em Reggio por tinldine, e por Pallavicinl 
em Aspromonte, onde foi ferido gravemente num 
pé é obrigado a entregar-se com toda à gente do 
Seu commindo. 

“Lransportado à Spezzia com seu filho Menotti 
estêve li gravemente enfermo, em ico de sofror a amputação do pé por se lhe terem agravado os. 
ferimentos, sendo om, de Paris, voltando ainda a Caprera antes do fim 
do anno. 

Victor Manuel offereceuJhe a amnist 
aldi recusou-a dizendo que não pr 

perdão quem não era culpado. 
Nenhum facto importante assignalou nos dois. 

annos seguintes a vida de Garibaldi até á sun via- 
gem a Inglaterra em abril de 1864, que foi para 
élie um successo ineterrupto de manifestações de 
sympathia e de verdadeiro triumpho. 

        

    

  

  

  

  

jo salvo afinal pelo dr. Nes 

  

  

  

Deputado por Napoles ao parlamento italiano 
proferiu um dis portantissimo de grande 
glcânce politico, no qual combateu a cedencia de 
Nice à França. E 

Em junho de 1864 Garibaldi foi nomeado grão mestre da maçonaria italiana e tomou parte astiva 
nos acontecimentos de 1866. 

Em 11 de maio d'este anno é nomeado com: 
mandante dos voluntários que um decreto recente 
tinha mandado organisar. Depois deter desembar- 
cado em Genova é estabelecido em Como o seu 
quartel general, foi novamente ferido no combate 
com os austriacos de 7 de julho em Monte Suco, 
Sobre. o lago de Garde € batido totalmente no 
Tyrol de aí à 25 do mesmo mez. 

“O anno de 1867 foi ainda mais funesto, para o 
ilustre caudilho. 
Descjando tornar decisivo o complemento da w 

dade italiana contra a doutrina expressa nos tra- 
tados com à França, que obrigava o governo de 
Victor Manuel a respeitar a independencia dos. 
estados. pontifícios, preparou abertamente uma 
tentativa "contra Roma de que resultou ser preso 
em  Asinalunga por ordem do ministerio Ratazzi, 
ém fins de setembro de 1867 é conduzido a Ca- 
préra dentro d'um navio de guerra com sentinella 
à vista. 

     

  

   

  
Conseavindo evadir se passou a Florença onde intentou sublevar a multidão contra 0 governo, € gm Ombrie fez distribuir uma proclamação vio- enta contra à Franca, 
Obtendo Garibaldi em Monte Redondo a sub- 

missão das tropas do papa, marchou à 26 de ou: 
tubro sobre Roma, porem em Mentana é comple- 
tamente destroçado a 4 de novembro pelas tropas pontificias, reforçadas por um corpo expediccio- 
nário frances, exito devido segundo, o testemunho do general Failly, à superioridade das espingardas. Chassepor. 

Nissa mesma noite Garibaldié detido em Figline 
e conduzido ao forte Varignano, proximo de Spez- Zig. Caindo doente foi mandado para Caprera pelo 
ministerio Menabrea em fins de novembro. 

Em outubro do anno seguinte deu a sua demissão 
de membro do parlamento italiano, manifestando. 
em diversas cartas que viram a publicidade, estar 
de accordo com as ideas republicanas, tornando- 
se strenuo defensor da sua popaganda de mãos. 
dadas com Victor Hugo e Mazzini. 

  

  

  

   

  

(Continaa, 
Julio Rocha. 

  

O ROMANCE DUM AMANUENSE. 
XIX 

—E agora? disse-lhe sua irmã finda a leitura 
da carta do visconde. 
— Agora o que ? E 
= Creio que a tua situação está bem definida. 
— Está, está bem definida demais até. 

Parece-me que se até agora podias ter hesi 
tações sobre o procedimento a seguir, essas he- 
sitações deixaram completamente de existir. 

— Não sei porque ! respondeu o Quim muito 
desembaraçadamente, como um homem que n'um. 
abrir € fechar d'olhos tivesse estudado à questão. 

— Não sabes porque ? perguntou-lhe a Emil: 
nhas muito surprehendida com essa sabida per: 
feitamente inesperad: 

— Decerto, não sei porque hei de deixar de ter 
agora as hesitações que tinha ha bocado. 

tão essa carta. .. 
ta carta não põe nem 

=Ora essa 
= questão continua a estar no mesmo pé. 
— Pois então o visconde, o teu amigo, O teu protector, O director da tua companhia dê segu- 
— Isso mesmo, Eu pergunto o que tem a com- 

de seguros com os meus negocios parti- 

  

   
  

  

  

    nada é questão. 

    

A companhia faz-se solidaria comtigo nas 
offensas a ti dirigidas, é uma honra para ti ! 

— Muito obrigado, mas eu dispenso perfeita- 
mente essa honra. À companhia de seguros não 
tem nada que vêr com os dueilos que eu recuso, 
com os insultos que mo fazem... 

— Perdão, lá isso tem. 
— Tem porque? 
— Pela santa solidariedade que rege todas as. 

corporações de homens de bem, respondeu com 
grande emphase a Emilinhas. — Vamos lá a saber, qual foi a origem d'esta 

seilá! Ella está já tão complicada que 
mé lembro assim de prompto como foi 

que principiou. ' 
— Lembro-me eu. A origem d'esta pendencia 

foi o beijo que eu dei na mulher do Leitão, ás 
escuras, pensando que o dava na Alicesinha, — É Verdade, foi isso mesmo. 

Vuito bem. Quem deu o beijo na mulher do 
Leitão, fui eu ou foi a companhia de seguros? — Foste tu. 
= Fui eu. À companhia de seguros não meteu 

para ali prego mem estopa, não é assim ? — Está bem de ver que não, 
O Dominguinhos: fazendo-se espadachim, 

imaginando que eu era tambem menino do L 
ceu e vindo desafiar-me a quem desafiou, à mim ou à companhia de seguros ? 
=A ti é claro. 
— Muito bem. Se eu me batesse e elle desse cabo de mim n'esse duello, quem esticava o per- nil era cu ou a companhia” de seguros ? = Eras tu, 
= Exactamente: portanto se quem deu o beijo fui eu, se quem recusou o duello fui eu, se quem morria era eu, faz favor de me dizeres O que tem 

   
  

  

  

  

  

a companhia de seguros com isso é com que di- 
reito vem metter-se n'um negocio em que não é 
chamada, com que não tem inteiramente nada, 
nem emquanto &s suas causas nem emquanto aos 
seus resultados? ú 

Com o direito do sacrosanto principio da 
riedade que rege às coilectvidndes bem or- 

ganisadas. 
— Ora adeus! Eu principio por não perceber esse princípio, disse 6 Quim desdenhosamente, 

meutendo às mãos nos bolsos e passeando pela 
casa. = Pois tem pouco que perceber. — Não me parece. 
— Ouve, Um navio portugues vae vogando pelo 

alto mar, começou a exemplificar a Emilinhas. 
O Quim olhou-a com uns olhos muito espan- 

tados imaginando que ella tinha endoudecido. 
— Um návio ? perguntou elle sem perceber na- 

da 
— Sim, um navio! 
= Mas o que tenho eu com os navios que an- dam no alto mar ? 

Ouve e calla-te. Esse navio leva no alto dos 
seus mastros à bandeira portugueza, o pendão das. 
quinas. No mar alto esse. návio encontra outro 
navio que lhe faz uma desfeita d sua bandeira. O que acontece depois? E — Eu sei láo que acontece depois? Não sei 
nem me importa Saber o que acontece depois, 
Porque mesmo não tenho nada com isso. 
— Pois cu te digo O que acontece. Portugal 

que, ão teve nada com essa ofensa, que não 
meteu nara abi nem prego nem estopa, e que &s 
tava. muito. bem descançado em sia” cash, em- 
quanto à sua bandeira andava lá por fóra em bo 
landas, apenas sabe da ofensa que a essa band 
ra foi feita, ergue-se como um só homem, arma- Se é vae exigir satisfação d'esse ultrage dirigido à bandeira e vae derramar o seu sangue pará com elle lavar a nodoa que n'essa bandeira fol lançada. = Tudo isso será assim, mas O caso muda muito de figur 

— Não muda tal, 
— Láisso muda | em primeiro lugar, eu na com- 

panhia de seguros sou hel, não sou bandeira nem Pendã 

  

    

  

  

  

  

  

      

   

  

    im, mas a companhia julga-se offendida no 
seu fiel como o paiz no seu estandarte. — Então n'esse caso a companhia que se arme, 
como se arma o paiz, e que vá desancar o Domin- 
guinhos e o major Rodrigues, que trate de lavar 
Com o seu sangue à minha nodos, e não queira 
qué a nodoa se lave a si mesmo. = ES um pateta ! tudo isso prova-me apenas uma coisa — é que janoras absolutamente 6 que € o principio da solidariedade. 

o ignoro tal, vejo já o que é, é um princi. pio para uma pessoa caminhar mais depressa para o fim. 

  

  

          

  

  

as em summa o que queres tu fazer ? 
= mésmo que queria, respondeu o Quim mas que não faço, porque essa historia de querer é poder é uma patranha inventada por quem tem múito dinheiro. 
—O quê ires para o estrangeiro | = Era o mais limpo, mas os meus teres não me permitem essa limpeza. ... 
—E então? 
— Então estou ainda mais indeciso é mais eme baraçado depois de receber esta maldita carta, E dizias tu que depois d'elia já não tinha que ter heiações | TEnho muitos pai ainda. = Olha pois a carta é bem clara — Sim, é por isso mesmo que cu estou bem és escuras. 
—O Visconde diz que te desafrontes em teu nome, em nome d'elle é em nome da companhia. de seguros. 

muito melhor é muito mais cavalheiroso que elle e a companhia de seguros me desafrontas- sem em seu nome. 
Não sei se era melhor ou se era peior, o que sei é que não é isso é que tu tens que te desafiron- tares das injurias recebidas... = Isto é de jr fatalmente para o outro mundo porque é absolutamente impossivel por mais sorte ue eu tenha vencer todos os meus adversários... e fossem um ou dois. . Mas são uma sucia d'eles. = Tens que fazer isso, ou então, elle lá to diz em elrâménte na carta ens que té consierares lespedido da companhia de seguros e proceurares. ostro modo de sida ENEM — Que modo de 

idade É 
«— Nenhum, bem sei, e por Ísso tens que te re- signares à morrer de fome. 

Ou à morrer d'um tiro ! Que bonita prespec- sea hei exclamou angudo, uecubido uim. 

  

  

  

  

  

  ida-hade ser agora na minha 
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E sahiu resoluto é heroico pela porta fóra. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

(Continday, Gervasio Lobato. 

  

      

  

NOVIDADES DA SCIENCIA 

MENOMENOS ELECTRICOS PRODUZIDOS PELAS RADIA- 
Ae Depois de numerosas observações 

tiro Nodon poude estabelecer que as radiações 
deli es são à Causa de certos phenomenos electri- 
“os eujo estudo se resume nas leis seguintes; 

Wo radiações solares, encontrando um Con- 
duttor isolado (metal ou Carvão) communicam a 

Canductos Umacarga electro posiúra, 
gandesa d'essa carga augmenta com a in- 

cobaia das radiações solares decresce com o 
CSttdo hyarometrico do ar. O phenomeno atinge 
ém Paris 6 seu valor maximo no verão à uma hora 
da tarde quando a atmosphera está pura & secea. 

gia" A passagem das nuvens ante o sol faz eres: 
cer o phenomeno. o 

& Experiencias de M. Nodon foram feitas ps 
atisatedio dos trabalhos. physico-chímicos de 
Sorbonne. e pelo laboratorio “de M. Mascort no 
Colegio de França. 

Ep ão à tem 

in o do embranqueamento M. Hermissub- 
erre 4 seção da corrente electrica uma solução 

Posição são dotados dum poder oxydante m 
enertico. Pia 

O mesanoelectrolyto poderá ser empregado par 
desinfecção. das aguas purridas, impregnadas de 
aeomoniáco, uréa, etc, mas em razão do preço 
Blevado “do” chlorêto de magnesium, em Rouen 
Sesvem-se do chloreto de sodio (sal marinho). Ex 
Seo que este processo de limpeza e desinfecção 

ecish de um chloreto onde melhor se pode elle 
Pfar que n'uma cidade que tem um bom porto 
de mar como Rouen, Lisboa, exe A 

Neste caso para à limpeza das ruas e das sar. 
getas a agua potavel ordinariamente empregada 
Bora? ubstituida pela agua do mar que terá sido 

sada préviamente nos elecirolysores é deixam: 
Ho Correr essa agua sobre as sargetas e pelos ri 
Gueiros das ruas limpará a atmosphera do mesmo 
foro que os canos de esgoto, que já não po 

infectar o porto. 
oo Esto resultado bastará tor uma off. 
cina contendo simplesmente o material motriz Os. 
áynamos e uma bateria electrolisôra. 

  

    

  

  

    

    

  

  

Quando as cidades não estão situadas perto do 
mar O processo não apresenta as mesmas vanta- 
gens sendo então preciso juntar á agua o chlo- 
reto. 

Valia a pena ensaiar este processo entre nós, 
As experiencias feitas em Rouen produziram o 

melhor resultado empregando-se um apparelho 
Phenix da construcção de M. Cooper segundo 
diz O Bulletin International de Electricitê. 

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

NOVO PREPARO DAS PEDRAS E PLACAS DE ZINCO PARA A jatuociaputa — Um alemão acaba de inventar um meio de preparar às pedras lithographicas e as placas de ínco sem as esfareliar Esse processo 
aplica-se ás pedras que não sejam muno suscepti 
veis € sejam assas rijas e contenham pouca cal. 

Lavarse a pedra ou a placa com benzina, ou 
outro liquido similar, afim de lhe tirar todas as 
sugidades e o negro. Cobre-se em seguida d'um 
acido deluido-muriato ou sulfurico, por exemplo, 
que tem por fim apagar o desenho. Mas isto ainda 
não é bastante porque não a torna perfeitamente limpa para receber outro desenho. 

Afim de se obter esse resultado sem adelgnçar 
a pedra deita se-lhe uma forte solução de chloreto 
de magnesia deluido em 5 ou 10 p. é. de agua. Esta 
mistura. não deve ficar sobre à pedra senão du- 
rante 5 ou 20 minutos e sobre o zinco um ou dois 
dias. 

Esfrega-se depois o chloreto de magnesia com 
pedra pomes e limpa-se perfeitamente, Depois 
desta operação não sómente essa superficie poderá 
receber os carbonatos de magnesia, mas. ainda 
combinar-se com eles, Cobre-se então com um 
reparado d'agua é de carbonato de magnesia que 

Forve ainda a esfrega-a até que este se combine 
comela a as 

Para às placas de zinco o preparo difere um tamo, Uma 'vez que elas estejam preparadas por 
meio de chloreto de magnesia e de agua são sub- 
mettidas ao carbonato de magacsia ; impregnam- 
se d'uma dissolução de chloreto de zinco e de 
carbonato que lhes permitte o combinarem-se com 
etnia ad 

Assim preparadas podem. servir para novos aesenhos Sem ficarem Ueterioradas. 

  

  

“TRANSPORTE DE PEIXES VivOS DA HOLLANDA PARA 
Viexxa.— Fez-se recentemente um ensaio para. 
se transportarem de Hollanda pará a Alemanha 
do sul carregações completas de peixes vivos em 
navios preparados expressamente, para esse fim. 

Estes interessantes transportes fazem-se actual. 
mente de uma maneira regular. 

Conta a Gazeta de Fraricfort, que uma embar. 
cagão, especialmente apprópriada para, esse 
feito, e rebocada por um pequeno navio, fez, nes. 
tes ultimos dias, a trav ixo Rheno, 

A carga compunha RENTE 
grammas de peixes vivos do Zuiderzéc com des. 
tino à Vienna. 

  

  

  

  sia do b      

A transversia fez-se por Mayence, Francior? Wurzbourg, Ludwigs-canal e pelo Danubio capital da Rustça, é e do areo em questão é por assim dizer, mais um batel do que um navio propriamente dito, Ao cen: tro, nas paredes da parte supérior da quilha, tem umas aberturas em forma gradcada por onde os Peixes recebem constantemente a agua das cor: 
Os grandes transportes de peixes vivos, sobre. o Rheno não constituem precisamente uma inno- vação, porque já se haviam eifectuado anterior” mênte até Colonia, comtudo, n'essa epoca não se julgava. possivel expedir grandes quantidades de Peixes vivos a distancias tão Jongiquas, Este resultado obteve-se gracas no reboque feito pelo vapor rapido sobre 6 Rheno é o Mein, 

  

SP. 

bd 
PER RIR roer 1? PPP EPs 

REVISTA POLITICA 

que. ele cumpriu o seu dever, defendendo 05 di 

Donde, pois, este côro de louvores a quem cum- 

  

  

     

  

  

  

    

  póde deixar de actentar nestes fetos tão ipa. ps que cla lhe apresenta, e que póctam relevô quaes são os que mais sé deixado cer 
  Pela ambição do podes não extando diamee uães quer meios que Possam pôr o governo e diiclhõos e sprestigil-o mésmo cio fase dum inimigo estranpciio 

Nisto, francamente, só tem que se louvar pertdo fegenerador. quemunca sé esquece deque portuguez antes de ser poltico, & no como agora se pôz ao lado do goveino mais une véz provou 0 seu patriotismo, E a. arBementos apresemados pelo sr. ministro, dos estrangeiros. em resposta, nO governo Ingler, são irrespondiveis pela força do direto é da jus? ça em que se firmam, mas como os direitos:em jáê esses argumentos! se fundam não são Segres os nem monopolio do governo, eremos bem que qualquer governo procederia dó mesmo moda, é que, procedendo assim não fazia mais que O seu 

  

  

  

Era este proceder correcto que o pais desejava. Eae ao quando assim se praticasse, não haveriam receios que outra fórma do governo ganhasse proselitos. & podesse triumphar no meio da sociedade portu- sigo Nunca observamos tamanha preocupação pela republica em Portugal como parece ser a que as- soberba o governo portuguez actualmente, e no entanto as idéas republicanas hoje não tem mais. importancia entre ns do que em 1873, quando no 
reino visinho se proclamou a republica; mas é que. 
então estava é frente do governo um homem cujo 
tato político não se póde medir com o que hoje 
desempenha egual encargo, e daqui resulta essa. 
triste questão. que se ventilla na imprensa sobre. 
se o governo deve ou não deve pôr em pratica. medidas de repressão. 
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Nós só entendemos uma coisa e é que, o go- 
verno o que deve é governar, se poder, se tem a 
força. moral suficiente pará O fazer, pelos actos 
da sua gerencia, pela sua conducta limpa, pelos. 
seus exemplos de moralidade. 

“Se, porém, não sente a consciencia tranquilla, 
e pensa em dominar só pela força, aconselhamos- 
lhe a que volva as suas vistas para quarenta an- 
nos atras, é veja o que aconteceu a um hercules 
que se chamava Costa Cabral 

É nada de mais importante se tem desci 
nfestes ultimos dias, na politica interna, que possa 
interessar 0 leitor. 

    

  

João Verais 
sm 

GESSO 
RESENHA NOTICIOSA 

Acaena REAL DAS Scucias — Reuniu na 
noite de 5 do corrente a assemblea geral para à. 

era, Latino Coclho; inspector da Bibliodheca, ilhena Barbora thesoureiro Morta Pegado. Polo sr. Antoio de Serpa foi oferecido um exemplar do livro. Les origins d Ja Revolorin anais au commencemente da XVI sic 
Mr. M. la Claviére. ad 

Rest. Gyamasto Cius Porrucues. — Celebrou em à noite de 7 do corrente uma sessão de mag- netismo 0 Real Gyrmnasio Club Portuguer. As é 
periencias « explicações foram feias pelo se dr. À. Beraud, Foi uma sâssão muito interessante para a qual recebemos convite que agradecemos. 

  

  

Rerraros pe EL-Ret D. Cantos. — Foram en- 
carregados de pintar os retratos de El-Rei que 
devem figurar nas salas da camara dos pares, na 
dos deputados e na do supremo tribunal de jus- 
tiça 05 seguintes artistas 

'O sr. Felix da Costa, o retrato para a Camara 
dos Pares; o st Antonio Ramalho O retrato para 
a Camara dos Deputados ; e o sr. Condeixa o re- 
trato para o Supremo Tribunal de Justiça. 

A Formosa Conspiradora por P. Zacone, «ra- dueção de Cunha e Sá ilustrado com chrom-lito. graphias é gravuras. Companhia Nacional Editora Lisbos. 4º e 5º volumes deste bello romance que condiues Estudos Indianos à Africanos, por Francisco de Assis Clemente, bacharel formado na faculdade de Direito pela universidade de Coimbra, socio da ciedade Me Geographia de Lisboa, dê de Geo- 
Etaphia Commercial do Porto, juiz de Direito da Sontmrea, de” Inhambane. Com um preambulo do Dr. Candido de Figueiredo. Lisboa, 1889. Um pe- queno volume de go Pagina, ias portante pelo Aesumpto de que trata O tornar conhecida, sob o ponto de vista sclentifto a parte do mundo que se Benomina Africa e India, sob o domínio de Portuga. Nada. mais patriotico que este trabalho do. dr, Clemente, do que trazer 0 seu contigente pará o “estudo dos povos que, não, obstante estarem Sob. dominio dos portuglezes tão pouco são co- 
nhecidos por elles, Os Estudos” Indianos & Africa- 
05, são. dignos da artenção de quantos “indam hoje interessados nas nossas coisas colonias 

  

  

  

O PALACIO IMPERIAL DE PETROPOLIS, ovo rot ivricavo Ao InreRaDOR (D. PEDRO A SUA DEPOSIÇÃO 

eleição dos corpos academicos, Compareceram os Ses dr. Thomaz de Carvalho, vicesprenidonte Bi io chagas. seretido Mie acer n oa Be Nery Delegado, Motta Pegado José Hôria Si Asrúão, Sefinppa Montero Erederião Gon sata dE Valenças, Cóuto Monteiro Bh Parem âninis Serpa, Pilteírim, Thcophito. Braga, Sirene o 
Msn Teixeira de Aragão Caros Hosuge, Antotio Maio Barbo, Conde de Ficalho, Gaspar Gomes ca Vilhena! Barboza enviou una cúra parte: Pano estar doente o do tu oficio de ar. de Antanio Can: 
ido, aeceitando "a, nomeação da Academia para eademico de ELRei D. Lui 

    

    
o Missa imenfagem à ELI, Coro, 
Tifestindo “quanto seria agradavel & mesma 
a mto do ELSE D. a Ena 
Pepe od 4 cleo, ando oleios 
Pico residente, “Thomaz. Ribeiro; sesrétario 

  

  

    

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Relatorio dos actos da direcção da Associação 

Conmercial do Porto, no amo de 1888, apresen- 
tado à assembléa geral em sessão de 28 de agosto de 1880, sendo 1º secretario John H, Andresen 
Junior. Borto. Um grosso volume que fornece da- 
dos estatísticos. muito importantes sobre o com- 
mercio da praça do Porto, e muito especialmente 
o de vinhos, inserindo além disto toda a corres- 
pondencia, actas, etc, com respeito á questão dos, 
vinhos que ultimamente se levantou entre os ne- gociantes do Porto que protestaram contra a com- 
paníhia dos vinhos creada pelo governo, 

Encontra-se também neste relat dos expositores premiados na Expo etc 

  

  

  o nome 
de Paris. 
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Já está publicado o: Almanach Ilustrado do 
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Recebeim-Se encommendas para este almanach 
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